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1. INSURGÊNCIAS
EXPOSIÇÃO VIRTUAL

A exposição “Insurgências” nasce da provoca-
ção feita pela Professora Judite Primo, ao le-
vantar a questão dos traumas históricos e cole-
tivos tratados à luz da sociomuseologia.

Segundo a professora, uma perspectiva de mu-
seologia decolonial requer pensar a partir dos 
sujeitos subalternizados pela colonialidade, 
contrapondo os marcadores de diferenças às 
lógicas museológicas consideradas hegemôni-
cas.

Os museus não são neutros, mesmo quando 
querem se posicionar assim. A dita neutrali-
dade sempre está a serviço de algum interesse.
A nossa exposição admite posição e grita ao 
lado daqueles que sofrem os traumas do silen-
ciamento.

Procuramos,  nesta exposição, tratar de temas 
urgentes e necessários. Compilamos assuntos 
que nos provocam e que para o qual precisa-
mos dar tempo, olhos, ouvidos e coração.

Pensar o discurso da exposição sob a ótica dos 
traumas causados pela violência da margina-
lização e da injustiça nos fez mergulhar em 
questões dolorosas,  mas uma série de propos-

tas começaram a surgir. Diferentes formas de 
fazer artístico, que reverberam nossas angús-
tias, que calam mais fundo em cada uma de nós, 
passaram a dar forma ao projeto.

A escolha do título diz respeito ao brado ne-
cessário sobre assuntos que não podem mais 
esperar. A justiça, a equidade e o respeito com 
todas as formas de vida são fundamentais para 
que continuemos a habitar este planeta. Neste 
ritmo, estamos a nos destruir.

Já não é possível supor, especialmente depois da 
pandemia, que os donos do capital acreditem 
que possam viver alheios ao que acontece aos 
pobres do mundo, como se isso não os afetasse. 
Entendemos que é político e pedagógico o pa-
pel dos museus. Na escolha dos temas a serem 
propostos, estamos dizendo a que viemos e qual 
mundo desejamos semear.

Nossa insurgência tem a arte como forma de 
protesto, mas também como alternativa para a 
construção de  uma sociedade mais compassiva 
e solidária.

A arte salva e a memória nos define.  
Os museus podem mudar o mundo.
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2. PROCESSO DA
EXPOSIÇÃO VIRTUAL

a) Reunião inicial com os Professores para 
compreensão da proposta:

•	 Pensar uma exposição com uma reflexão 
crítica;

•	 Usar os meios disponíveis para a exposi-
ção digital

•	 Ponderar os aspetos poéticos, políticos e 
pedagógicos;

•	 Escolher um tema relevante e motivador;
•	 Definir um discurso relevante que        

dialógue com os princípios da Cátedra;
•	 Realizar um projeto colaborativo;
•	 Adequar a exposição ao público alvo da 

exposição virtual;

b) Conversa Inicial do grupo de trabalho

•	 Realizou-se uma reflexão crítica sobre so-
bre os temas apresentados na aula de Judi-
te Primo.

•	 Cada uma de nós fez uma reflexão indivi-
dual sobre as inquietações e traumas cole-
tivos,

•	 Em grupo fomos propondo conteúdos, 
obras e temas e legendas;

c) Segunda reunião do grupo de trabalho

•	 Foram runidas as obras e definidos núcle-
os temáticos que pudessem conferir uma 
lógica discursiva à exposição; Fez-se uma 
nuvem de palavras

O que nos inquieta?
Qual é a emergência do trauma coletivo 
contemporâneo para cada uma de nós?

Maria Luisa Moita
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Núcleo II

Para um segundo momento, percebemos uma 
seleção de temas e obras que tratam do movi-
mento daqueles que foram silenciados, de gri-
tar! Mostrar que eles estão ali, que não aceitarão 
se calar. Mostrar que também são protagonistas 
da história e têm direito à memória. 
Esses movimentos carregam uma forte caracte-
rística de coletividade, de ocupação dos espa-
ços, da prática decolonial e da organização para 
o diálogo. 
Precisamos dar ouvidos, precisamos fazer si-
lêncio também para ouvir o outro, entender o 
outro, viver em comunidade e na diversidade e 
escutar tudo aquilo que foi sendo sistematica-
mente silenciado e violentado através da histó-
ria. Vemos isso através de diversas obras trazi-
das por todas nós do grupo. 

Núcleo I

A partir do compartilhamento dos temas e da 
seleção de obras que tocam cada uma de nós, 
foi possível identificar um movimento que pas-
sa pelo silêncio e pela memória. Esse movimen-
to se inicia com um aspecto de denúncia, de 
identificar como as narrativas oficiais, através 
das suas imposições de poder, silenciam muitas 
vozes. 
Esse aspecto, de denunciar esse silenciamento, 
foi trazido pelas obras selecionadas pela Denise 
e pela Roberta, quando percebemos que há uma 
imposição de uma narrativa racista e de apaga-
mento da memória e da realidade histórica. O 
silêncio que vem do silenciamento das memó-
rias, da negação dos traumas e dos conflitos, da 
indiferença sobre a desigualdade e sobre os di-
reitos humanos.

I

II

Maria Luisa Moita
Violetta Grümpel

Núcleo III

Então, a partir de um movimento que se inicia 
na sessão anterior, concebemos a noção do dar 
ouvidos. Não dar voz, pois todos têm sua pró-
pria voz, o que precisamos é dar ouvidos. A ur-
gência da reflexão e da prática decolonial deve 
levar à uma luta pela justiça social e também 
ambiental. 

A partir disso, nos parece necessário trazer para 
a exposição Ailton Krenak que evidencia como 
devemos fazer silêncio para escutar. Escutar o 
que a natureza está nos dizendo, perceber que 
fazemos parte da natureza, que ela se comunica 
conosco constantemente. E para construir o fu-
turo, precisamos acalmar e escutar. Precisamos 
dar ouvidos. A partir das obras trazidas pela 
Violetta e pela Janice, e pelo vídeo de Krenak 
(quem sabe nessa parte da exposição podemos 
colocar o áudio do Krenak falando), podemos 
ouvir esses sons da terra. 

Núcleo IV

Dar voz ao oceano - A natureza fala por si! 
O oceano está a transbordar de belos sons, mas 
parece que nos esquecemos de como ouvir. E 

III

IV

mais do que isso, silenciamos os sons naturais 
dos oceanos e enchemo-los de ruídos artifi-
ciais. A ameaça que isto representa é sistémica 
e abrange não só a nossa relação com o mar, mas 
com a Terra como um todo. 

Durante muito tempo, fomos alimentados com a 
história de que nós, humanidade, nos distingui-
mos do grande organismo da Terra, e começámos 
a pensar em nós mesmos como uma coisa, e a 
Terra, outra: Humanidade versus Terra. Temos 
de abandonar o nosso antropocentrismo. Há 
muito mais na Terra do que nós, e a biodiversi-
dade não parece sentir a nossa falta. Muito pelo 
contrário. 

Ailton Krenak. “Ideias para Adiar o Fim do Mundo”

Um oceano saudável é essencial para toda a vida 
no nosso planeta. Durante demasiado tempo ig-
norámos os sinais de alerta de um ecossistema 
que explorámos e degradámos severamente. Se 
não começarmos a prestar atenção às mudanças 
alarmantes no nosso ambiente, que também se 
reflectem nos oceanos, em breve será demasiado 
tarde para reagir. 

Mas nem tudo está perdido por agora. O traba-
lho provocador e consciente do ambiente está a 
gritar alto para dar voz ao oceano. 
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b) Terceira reunião do grupo de trabalho

•	 Foram tratadas as questões mais operacio-
nais; 

•	 a Luíza Tarasconi tratou da questão de 
criação e organização do drive;

•	 Maria Luiza Moita fez registo das atas das 
reuniões e propostas de descrição para os 
núcleos; 

•	 Roberta Gonçalves assumiu a articulação 
do grupo e Violetta Grumpel tratou das 
questões tecnicas e de organização das 
reuniões por zoom e das traduções EN;

•	 Janice Hias, Roberta Gonçalves e Maria 
Luiza Moita procuraram poemas, canções  
e sons que pudessem ilustrar os núcleos;

•	 Janice Hias e Heloísa Vivanco ensaiaram 
textos curatoriais; 

•	 Denise Pereira reuniu os dados e montou 
uma apresentação em PPT para reunião 
com os professores; 

•	 Heloísa Vivanco estruturou os núcleos no 
contexto de uma proposta inicial 3D num 
espaço do tipo Cubo Branco;

c) Reunião com os Prof. Maristela Simão e 
Mário Moutinho

•	 A proposta de exposição foi apresenta-
da  em PPT, de acordo com os núcleos, 
obras, textos e com um breve exemplo 
do 3D num espaço do tipo Cubo Branco;

•	 Como principais observações da reunião 
a questão de sair da formalidade do Cubo 
Branco para ensaiarmos outras formas de  
exibição e a ideia de que a exposição ti-
nha que ter um “ponto de amarração” e 
não vários.

É um grupo, uma comunidade, que produz 
qualquercoisa em conjunto. E essa prática que 
podemos levar paraas instituições. E é isso que 
estamos fazendo.

O que aprendemos durante o processo é o que 
conta na construção desse exercício.

Mário Moutinho

Banco de imagens

•	 Cada uma contribuiu com um 
conteúdo, imagem ou obra 
que ilustrassem os traumas e 
dramas coletivos;

•	 As imagens ou obras repre-
sentavam a emergência do 
trauma coletivo contemporâ-
neo para cada uma de nós.

•	 Foram runidas as obras e 
definidos núcleos temáticos 
que pudessem conferir uma 
lógica discursiva à exposição;

Construção textual

•	 Cada uma realizou um parágrafo 
para juntar nossas ideias;

•	 Documento compartilhado com 
as ideias e referenciais teóricos 
(organizar e definir a narrativa – 
tentativa de sincronizar as ideias 
do grupo);

•	 Importante pensar numa narra-
tiva única, decomeço, meio e fim 
para a exposição;

•	 Recorte conceitual: linguagem 
clara ,separação por núcleos 
a criação de diálogos entre os 
conteúdos;

•	 Criação de uma nuvem de 
palavras;

•	 Que título daremos para nossa 
exposição?

Formas de expor

•	 Organizar as imagens em sequên-
cia e núcleos temáticos;

•	 Pensar nas construções das dife-
rentes formasde apresentar e de-
finição do conteúdoexpográfico;

•	 Construção do modelo virtual (es-
paço virtualfictício - maquete 3D);

•	 Simulação espacial - possibilida-
de de realizaruma narração em 
áudio dos conteúdosseleciona-
dos;

•	 Recursos de acessibilidade; 
áudio-descrição e reproduzir um 
painel sonoro;

•	 Pensar no tempo da exposição - 
dinamismo;

•	 Socioexpografia - Ideia da exposi-
ção como"oficina social";

01

RESUMO DA CONSTRUÇÃO DE IDEIAS

02 03

Heloísa Vivanco

Primeiros ensaios
sem cubo branco

Experiência
Cubo Branco
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d) Reunião final

•	 Como alternativas do 3D num espaço do 
tipo Cubo Branco, Heloisa propos várias 
formas num espaço aberto e foi selecio-
nada a estrutura de andaime para a colo-
cação das obras e dos textos; 

•	 Denise propos que se escrevesse no pavi-
mento , que se colocassem as palavras do 
exercicio que haviamos feito numa reu-
nião anterior: a nuvem de palavras porque 
iria delimitar um espaço para a exposição;

•	 Roberta propos para título da exposição 
a palavra (Ins)urgências;

•	 Denise propôs que esse fosse o ponto de 
amarração da exposição: estas urgências 
não têm hierarquia entre si, nem têm fron-
teiras e as estruturas móveis dos andaimes 
respondem também a este conceito: podem 
ser ampliadas, deslocadas, movidas para 
qualquer lugar deste espaço-conceito, onde 
denunciamos estes dramas coletivos e nos in-
surgimos contra estas situações; equivale a 
dizer que esta exposição nasce de um “tema 
gerador”;

•	 Janice escreveu o texto curatorial, agar-
rando conceptualmente a exposição em torno 
do tema; 

•	 Janice sugeriu videos e sons para a ex-
posição. Foi estabilizada a listagem de 
obras de obras, legendas, sons, videos; 
Entre todas foram feitas as gravações de 
textos e poemas; 

•	 Violetta adicionou o som da Peak Dis-
charge de Danielle Toronyi.

•	 Denise maquetizou os módulos finais 
dos painéis para serem montados pela 
Heloísa no 3D;

Há uma diferença entre alguém que faz uma 
exposição para a comunidade e que é construída 
em conjunto. No fundo somos uma comunidade 
nesse momento. Comunidade é quando os grupos 
se juntamem volta de uma ideia. Novos recursos, 
novas ideias de como intervir no mundo em que 
vivemos. Comopodemos contribuir com uma gota 
d’água para preencher o copo.

Mário Moutinho

Exercício Final do 3D

Exercício Final do 3D
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Passa-Porte
Hotel Europa, 2018
Extrato da peça de teatro
(Cortesia de André Amálio)

PAINÉIS SONOROS

Rômulo Morgado, arte-educador do Museu do 
Ingá, 2016 (Duração: 09:48 minutos) 
Elaborado para a ação educativa multissensorial relacionada à 
exposição “Di em Várias Faces” a partir de sons relacionados 
aos elementos dos quatro painéis do mural “Brasil em Quatro 
Fases” (1965) do pintor Di Cavalcanti. Os últimos minutos mis-
turam os sons dos quatro painéis.

Peak Discharge
Danielle Toronyi, investigador, 01.01.2017 (Duração: 
10:40 minutos) A descarga de picos é uma paisagem so-

e) A fase final e a Narrativa Sonora e Visual

•	 Roberta definiu os tempos de marcação 
de sons, videos e das gravações fazendo 
um roteiro de áudio e montando também 
uma narrativa sonora para além da visual 
e textual.  

•	 Helóisa montou os módulos no 3D e ge-
rou o video da exposição de acordo com os 
tempos definidos pela Roberta: a colocação 
estratégica dos andaimes no espaço virtual da 
exposição, a forma como se articularam vi-
sualmente entre si, o jogo de volumes e cores 
artificialmente montados pela Heloísa fizeram 
igualmente toda a diferença. Os movimentos 
do video desde a rotação inicial aos ângulos de 
filmagem e aos tempos de pausa, escondendo e 
abrindo a narrativa visual conferiu uma fun-
damental expressão plástica à exposição.  

•	 Roberta e Felipe escolheram os segmen-
tos de músicas para acompanhamento dos 
momentos chave da exposição. Editaram 
ainda as gravações feitas por todas para 
serem colocadas nos momentos certos e 
misturaram vozes, fazendo o efeito de um 
coro e adicionando o som do meteorito: as 

Haiti
Caetano Veloso e Gilberto Gil, 1993

Quando você for convidado
Pra subir no adro da Fundação Casa de Jorge Amado
Pra ver do alto a fila de soldados, quase todos pretos
Dando porrada na nuca de malandros pretos
De ladrões mulatos
E outros quase brancos
Tratados como pretos
Só pra mostrar aos outros quase pretos
E são quase todos pretos
Como é que pretos, pobres e mulatos
E quase brancos, quase pretos de tão pobres são 
tratados
E não importa se olhos do mundo inteiro possam
Estar por um momento voltados para o largo
Onde os escravos eram castigados
E hoje um batuque, um batuque
Com a pureza de meninos uniformizados
De escola secundária em dia de parada
E a grandeza épica de um povo em formação
Nos atrai, nos deslumbra e estimula
Não importa nada
Nem o traço do sobrado, nem a lente do Fantástico
Nem o disco de Paul Simon
Ninguém
Ninguém é cidadão
Se você for ver a festa do Pelô’
E se você não for
Pense no Haiti
Reze pelo Haiti
O Haiti é aqui
O Haiti não é aqui

E na TV se você vir um deputado em pânico
Mal dissimulado
Diante de qualquer, mas qualquer mesmo
Qualquer, qualquer
Plano de educação
Que pareça fácil
Que pareça fácil e rápido
E vá representar uma ameaça de democratização
Do ensino de primeiro grau
E se esse mesmo deputado defender a adoção da 
pena capital
E o venerável cardeal disser que vê tanto espírito no 
feto
E nenhum no marginal
E se, ao furar o sinal, o velho sinal vermelho habitual
Notar um homem mijando na esquina da rua
Sobre um saco brilhante de lixo do Leblon
E ao ouvir o silêncio sorridente de São Paulo diante 
da chacina
Cento e onze presos indefesos
Mas presos são quase todos pretos
Ou quase pretos
Ou quase brancos, quase pretos de tão pobres
E pobres são como podres
E todos sabem como se tratam os pretos
E quando você for dar uma volta no Caribe
E quando for trepar sem camisinha
E apresentar sua participação inteligente no bloqueio 
a Cuba
Pense no Haiti
Reze pelo Haiti
O Haiti é aqui
O Haiti não é aqui

MÚSICAS

Haiti
Caetano Veloso, Gilberto Gil, 1993
Fonte: Sisgam 

VIDEOS

Defesa da Emenda Popular da UNI
Ailton Krenak, 04.09.1987
Plenário da Câmara dos Deputados
Fonte: https://drive.google.com/drive/u/1/folders/
1J4wHiOhWaBYKgXoTiJsFfEQm1dTIibN

CRÉDITOS MÚSICAS, VIDEOS E SONS
nora bioacústica reveladora que sonifica os dados da qualida-
de da água para examinar o impacto humano na terra. Os sons 
subaquáticos do baixo rio Schuylkill em Filadélfia são manipula-
dos com dados recontextualizados da qualidade da água do US 
Geological Survey. A peça sonora resultante confronta o ouvinte 
com uma ilustração sônica do impacto destrutivo do desenvolvi-
mento humano nos nossos sistemas vivos. 

Vozes da Floresta
Entrevista com Ailton Krenak. Le Monde Diplomati-
que Brasil, 2020 (Duração: 59:38 minutos)

Os ninguéns 
Eduardo Galeano. Vídeo poema. 
Nepomuceno Filmes 2020 (Duração: 2:50 minutos)

Quando for grande
Gisela Casimiro, leitura de Poema do livro Erosão 
Editora Urutau, 2018. Fonte: https://youtu.be/zIWRZmsV8ko 

Roberta Gonçalves

escolhas dos sons, como foram gravados, em que 
momento foram colocados e a intenção com que 
foram colocados constituíram também uma dife-
rença capital e conferiram uma expressão artísti-
ca à exposição, através da dramaturgia do som. 

•	 Roberta e Felipe cortaram o vídeo 3D e in-
seriram os videos, os sons e as gravações, edi-
tando o video final. 

Exercício Final do 3D
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Exercício Final do 3D

NARRATIVA SONORA                                                                             Roberta Gonçalves

Desde o início do processo de concepção da exposição, a ideia de que ela fosse capaz de pro-
mover uma experiência impactante, provocativa e instigadora de uma reflexão crítica esteve 
presente. Além dessa perspectiva, foi  preocupação do grupo que a mesma não se restringisse a 
uma exposição unicamente visual, considerando o uso dos outros sentidos para a ampliação da 
experiência museológica e da fruição estética minimamente acessível. A decisão pelo ambiente 
virtual como espaço de construção, devido ao confinamento pela pandemia de COVID-19, pos-
sibilitou que pensássemos na construção de uma narrativa sonora a partir de sons retirados de 
músicas, poemas e vídeos que pudessem traduzir o conceito insurgente e reflexivo da exposição.  

Heloísa Vivanco
Exemplo da sequência de
rotação das frames na página 
anterior e imagem inicial/final 
do 3D, nesta página.
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Emiliano Augusto Cavalcanti de Albuquer-
que Melo, mais conhecido como Di Cavalcanti 
(1897-1976), nasceu no Rio de Janeiro, Brasil. 
Pintor, ilustrador, caricaturista, gravador, mu-
ralista, desenhista, jornalista, escritor e cenó-
grafo, foi idealizador e o principal organizador 
da Semana de Arte Moderna de 1922.

A sua obra “Brasil em Quatro Fases’’, um mu-
ral pintado em comemoração ao 4º Centenário 
da Cidade do Rio de Janeiro, concentra numa 
cronologia a passagem do tempo e as transfor-
mações ocorridas a partir da chegada dos por-
tugueses ao Brasil.

Muitas das questões discutidas pelo Movimento 
Modernidade/Colonialidade, liderado por Mig-
nolo e Quijano, e trazidas pela professora Judite 
Primo em uma de suas aulas, podem ser desdo-
bradas a partir deste enquadramento do artis-
ta. Como trauma histórico e drama coletivo, eu 
destaco na obra, a colonização dos territórios 
dos povos originários, a escravização e raciali-
zação de pessoas e a degradação ambiental que 
acontece em decorrência do desenvolvimento 

Brasil em Quatro Fases
Di Cavalcanti, 1965
Óleo sobre tela. 

Mural composto por quatro painéis. 
Coleção Banerj. Acervo do Museu 
do Ingá, Niterói, RJ, Brasil. Pintura realiza-
da em comemoração ao IV Centenário da 
Cidade do Rio de Janeiro.
Cada tela mede 2,92 m X 1,95m, tamanho 
total do Mural exposto: 2,92 m X 7,8m
Fonte: Sisgam em http://www.museus-
doestado.rj.gov.br/sisgam/

Roberta Gonçalves

3. TEXTOS E OBRAS

Estátua do Padre António Vieira
com intervenções em tinta vermelha. 
Descoloniza.

Fotógrafo: João Campos Rodrigues,
11.06.2020
Fonte: www.ionline.sapo.pt 

Página seguinte:
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na modernidade de forma mais ampla, quan-
do pensamos na era da globalização.

Meu contato com esta obra está intimamente 
ligada a minha aproximação com os museus. 
A exposição ‘Di em Várias Faces’ (2016/2017) 
no Museu do Ingá, em minha cidade natal, 
foi minha porta de entrada para o campo da 
Museologia. A oficina multissensorial que 
contemplava um painel sonoro do mural, foi 
aproveitada como atividade acessível para 
ações intersetoriais com a instituição de re-
abilitação para pessoas com deficiência visu-
al em que eu trabalhava. O painel sonoro foi 
gentilmente cedido e aproveitado para a cons-
trução da narrativa sonora da nossa exposição.

A ideia da obra como ‘objeto gerador’ (Régis 
Lopes, 1997) me possibilitou construir uma 
ponte com a atualidade do que emerge pes-
soalmente em mim, enquanto imigrante em 
Portugal (apesar de todos os meus privilégios 
enquanto mulher branca e cidadã portugue-
sa) e sensível à luta pela defesa dos direitos 
indígenas e pelos direitos humanos em geral. 
Para representar a emergência atual dos efei-
tos coletivos desse recorte de tempo, eu trou-
xe a foto do episódio relacionado à estátua do 
Padre Antônio Vieira, em Lisboa, que acon-
teceu poucos meses após a minha chegada em 
Portugal.

Em plena efervescência dos movimen-
tos de contestação aos monumentos 
que consagram figuras relacionadas 
ao período das colonizações, a estátua 
foi pintada de vermelho com a pala-
vra de ordem: Descoloniza já. Mais do 
que entrar numa discussão ou inter-
pretação sobre o ato em si, ou sobre a 
importância e relevância de Antônio 
Vieira para os portugueses, a ideia foi 
não calar, recalcar, ou sobrepor dis-
cursos, mas a partir do ocorrido, abrir 
um espaço para a reflexão e voz dos 
que outrora foram silenciados. Para 

terminar, ressoa em mim o seguinte: o 
“índio” não é aculturado coisa nenhuma!       

E estamos todos “no mesmo mar”.

Gustavo Caboco
O Meteorito do Bendegó, 2020
cima: o processo de preparação 
para a obra final, 2020 

O Meteorito do Bendegó, no contexto 
do Museu Nacional em Chamas, 
tornou-se um símbolo da resiliência. 
Nele foi visto uma imagem de 
sobrevivente em meio às cinzas e em 
sua materialidade o responsável em 
despertar a questão: o que mais que 
sobreviveu?

Fonte: https://www.instagram.com/p/
CEop0CFnlsc/

Heloísa Vivanco
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Quando for grande

Quando for grande quero ser 
polícia para bater nos pais 
de outros meninos
em frente aos outros meninos.
O meu pai sempre me disse:
cuidado a quem dás bastonadas.
Nunca dês bastonadas a um preto
senão vão achar que és racista.
Se deres bastonadas a um branco
estarás apenas a ser polícia.
Ainda bem que não somos pretos.
Imaginem se fôssemos pretos.
Já não podia ser polícia.

Gisela Casimiro
Poemas do livro Erosão 
Editora Urutau, 2018.

Palavra de Deus
Renata Felinto, 2005 

Este trabalho em preto, branco 
e vermelho remete à questão da 
Igreja Católica como instituição 
opressora de culturas ao longo 
história neste caso, especialmen-
te, das culturas africanas e de sua 
herança.

Made in Brazil
Renata Felinto, 2005 

As mulheres negras e mestiças 
que são tratadas, muitas vezes, 
como “carnes” e não humanas.

Marias
Renata Felinto, 2004 

Empregadas domésticas de nome 
Maria: limpamlavampassammmm

Zumbis
Renata Felinto, 2004

Pensando na figura de Zumbi dos 
Palmares como uma construção  
mítica que simboliza a resistên-
cia da população negra, fiz esta  
composição com imagens de 
familiares e de amigos negros. 
Vamos “zumbizando” por aí 

Quando penso em Insurgências, de ime-
diato lembro de uma série de intervenções 

artísticas realizadas a partir 
da ocupação de es-
paços e a utilização 

de cartazes organizados por grupos 
historicamente subalternizados, que 
lutam pelo direito à memória e lutam 
para encontrar o seu espaço dentro dos 

museus e da cultura. Para o nosso pro-
jeto de exposição virtual, o recorte que 

escolhi foi a produção de mulheres artis-
tas e ativistas que questionam o sistema 

e contribuem para pensar uma luta 
insurgente participativa e questio-
nadora. 

    As Guerrilla Girls, um grupo de 
artistas e ativistas norte 
americanas, atuam a par-
tir de uma perspectiva fe-
minista e de insurgência 

social. Produzem cartazes para denunciar 
a ausência de diversidade de artistas mu-

lheres dentro dos museus, denunciar o pa-
triarcalismo e a branquitude dentro desses 
espaços, do seu caráter colonial. 

Afinal, o museu não é feito apenas de au-
sências, mas também produz discursos a 
partir do que tem na sua coleção e da ma-
neira que decidem explorar e expor. Nesse 
olhar que foi construído para ver mulheres 
nuas com naturalidade, mas não perceber 
como são poucas as que estão representa-

Maria Luisa Moita

A Corda
Neide Sá, 1967

Recortes de revista e jornal, 
barbante e grampo 
Aprox. 4m lineares

Fonte: http://www.galeria-
superficie.com.br/artistas/
neide-de-sa/fotos/

Rede Social Twitter da Pina-
coteca de São Paulo: https://
twitter.com/pinacotecasp/sta-
tus/1246061612542369794 
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das pelo seu trabalho e protagonismo. Através 
do seu grito em cartazes, o grupo ativista pro-
põe o deslocamento do olhar, uma conscienti-
zação para que a sociedade não siga reafirman-
do o olhar colonizado. 

A artista Neide Sá, através de sua obra partici-
pativa e colaborativa, utilizou da sutileza e das 
entrelinhas para estimular o senso crítico em 
um momento tão grave como a Ditadura Mili-
tar. “A Corda”, que além do título, foi o suporte 
que decidiu usar, era um convite para “acordar” 
e criar uma narrativa a partir de imagens e pala-
vras recortadas do jornal nesse período urgente. 

A composição era livre e o resultado um posi-
cionamento insurgente e necessário de subver-
são dos discursos. 

O cartaz de Santarosa Barreto, a partir de suas 
palavras, e a leitura compartilhada com nossa 
própria voz, é uma defesa contra os “supostos 
donos da luta”. A sonoridade que acontece a 
partir do ritmo das palavras lembram a dinâmi-
ca que existe dentro do ringue, e nos faz repetir 
as palavras como um lembrete de resistência in-
terna, da luta de cada um.

As mulheres precisam estar
nuas para entrar no Metropolitan 
Museum?
Guerrilla Girls, 2012

Impressão digital sobre papel, 
Cartaz, 30,5 x 66 cm

Fonte: Site do Masp 
https://masp.org.br/acervo/obra/
as-mulheres-precisam-estar-nuas-
-para-entrar-no-metropolitan-mu-
seum-1 

A Luta 
Santarosa Barreto, 2018-2019

Impressão offset sobre papel, 
Cartaz, 42 x 30 cm

Fonte: Site do Masp
https://masp.org.br/acervo/obra/a-
-luta 
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As imagens que trago foram recolhidas a par-
tir de uma necessária urgência de gritar. A voz 
calada sufoca e mata, mas também deixa ma-
tar. Normalizar a exclusão é ser cúmplice da 
morte. As pessoas migram para fugir da fome, 
da guerra, da perseguição e são indesejadas 
por aqueles que podem acolher; a mulher ne-
gra sem voz perpetua a marginalização de uma 
camada importante da sociedade que não tem 
acesso a direitos básicos e pouca gente se im-
porta; as mortes violentas na favela, na maio-
ria das vezes cometidas pelo Estado, que deve-
ria proteger, têm que indignar e revoltar, mas 
não passam de estatísticas. A orientação sexu-
al de cada pessoa precisa ser respeitada. Nin-
guém deveria morrer por causa da sua forma 
de amar. Isso acontece no mundo todo, mas o 
Brasil é o país que mais comete violência con-
tra LGBTQIA+. Está na hora de entender que 
a caminhada tem que se dar de forma coletiva. 
A luta de um é de todos e todas ou não tere-
mos paz. A paz só se constrói c o m 
justiça social e ambiental. 

O planeta 
já nos deu 
m u i t o s 
sinais. A 
sociomu-
seologia nos 
permite compre-
ender que o maior 
patrimônio a se 
preservar é a vida 
em todas as suas for-
mas. Os museus, assim 
como as exposições, 
não são feitas aleato-
riamente, sempre exis-
te um propósito porque 

toda e qualquer atitude humana é carregada 
de ideologia. Quanto mais naturalizada, mas 
imperceptível. 

É para entender e agir sobre este conjunto de 
coisas que o curso nos prepara. Se alguns mu-
seus silenciam, é hora de bradar, se a memó-
ria é seletiva é hora de contar outras histórias, 
conclamar novos atores, construir outros sa-
beres. Nosso ofício é ciência que se ancora no 
afeto, que se importa, que assume compro-
misso e não se conforma. 

A exposição 
Insurgências
tem esse espírito.

Janice Hias

Mães de Maio 
Carlos Latuff, 2011
Cartoon, Fonte:
@lattufcartoons

Cruzando Jesus Cristo com a 
Deusa Shiva, 
Fernando Baril, 1996

Fonte: Cancelamento da ex-
posição Queermuseu, no RS, 
levanta debate sobre censura 
nas artes plásticas (opopular.
com.br)

Pintura integrante da Exposição 
QueerMuseu, censurada no San-
tander Cultural, em Porto Alegre. 
Na obra, a figura de Jesus crucifi-
cado recebe diversos braços ex-
tras, como a deusa hindu Shiva, 
em que são adicionados elemen-
tos referentes à cultura ocidental, 
à cultura pop e ao consumismo.
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“A primeira mulher a morrer no Rio de 
Janeiro é sem nome. Sabemos que era 
empregada doméstica. Morreu porque 
não lhe avisaram que a patroa estava 
doente. Deixou filhos. Deixou, em nós, 
a cicatriz do que faz a herança colonial 
neste país.” 

@reliquia.rum 
Relicários de uma epidemia no Brasil

reliquia.rum. 
Ilustração: Ramom Navarro, 2020
Texto: Débora Diniz, 2020

Retirantes
Cândido Portinari, 1944 
óleo sobre tela, 
180cm x 190cm, MASP 

1.320.000
óbitos por Covid 19 no Brasil

Os Ninguéns

As pulgas sonham em comprar um cão, e os 
ninguéns com deixar a pobreza, que em algum dia 
mágico de sorte chova a boa sorte a cântaros; mas a 
boa sorte não chova ontem, nem hoje, nem amanhã, 
nem nunca, nem uma chuvinha cai do céu da boa 
sorte, por mais que os ninguéns a chamem e mesmo 
que a mão esquerda coce, ou se levantem com o pé 
direito, ou comecem o ano mudando de vassoura.

Os ninguéns: os filhos de ninguém, os donos de nada.
Os ninguéns: os nenhuns, correndo soltos, morrendo 
a vida, fodidos e mal pagos: 

Que não são embora sejam. 
Que não falam idiomas, falam dialetos.
Que não praticam religiões, praticam superstições. 
Que não fazem arte, fazem artesanato. 
Que não são seres humanos, são recursos humanos. 
Que não tem cultura, têm folclore. 
Que não têm cara, têm braços. 
Que não têm nome, têm número. 
Que não aparecem na história universal, aparecem 
nas páginas policiais da imprensa local. 

Os ninguéns, que custam menos do que a bala que 
os mata 

Eduardo Galeano 
Fonte: www.revistapazes.com/2200-2/
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O propósito desta abordagem oscila entre a de-
nuncia e o dever de não esquecer. Vale para to-
dos nós, sem exceção. 

A denuncia expõe esta ideia arreigada de euro-
peísmo e de patriotismo moralmente perigoso, 
onde se penduram os desgastados heróis dos es-
tados-nações e se asteiam os seus gloriosos pas-
sados. É o caso também da hiperidentidade de Por-
tugal (Lourenço, 1983), dos padrões da lusofonia e 
dos hinos à portugalidade que, na forma 
de um jargão ideológico, latente 
e silenciador, se arrasta pe-
nosamente, geração, após 
geração. 

Afirma-se  pela re-
petição semântica 
do mito coletivo da 
colonização suave, 
da branda miscige-
nação ou de frases 
vazias de sentido, 
como “Portugal não 
é racista”, apagando a 
memória de 500 anos 
de de escravatura, de 
ocupação territorial e de 
recalque cultural, espiritual 
pseudo civilizacional. Sem consci-
ência de que pós-colonial, não significa 
o fim do colonial, mas a sua preocupante conti-
nuidade. Sem consciência de que a colonialida-
de transcende a experiência colonial, principal-
mente em questões de poder, do saber e do ser 
(Quijano, 2005). Um mimetismo colonial que 
permanece nos nossos museus e nos nossos objetos 
de memória pela forma como os representamos. 
Simbolicamente trazemos a lindissima pintura de 
Lupi para revelar a carga subjetiva que se esconde 

atrás da maestria do artista: “os pretos de Serpa 
Pinto”, aqui tratados materialmente, como pro-
priedade deste suposto herói nacional. Lembramos 
os tempos, a bem da nação, que marcam a memória 
dos filhos do colonialismo com a performance do Te-
atro Hotel Europa, de André Amálio. Recitámos 
a sete vozes o poema de Lizette Lombé para dar, 
pelo menos, amplitude europeia a este fenómeno: 
Quem irá esquecer? Estas obras figuram aqui como 

alusão à geração pós-memória de M. Hirsch - 
aquela que determina a forma como o 

conhecimento recebido, vai sendo 
transformado em história ou 

em mito (Hoffman:2004: 
XV) - para alertar con-

tra os jargões desta in-
sustentável ideologia.  

Formulámos assim 
a teoria do dever 
que enunciámos no 
inicio como propó-
sito. Não esquecer. 

Somos todos res-
ponsáveis por lem-

brar, por denunciar 
e por INSCREVER os 

traumas coletivos no mito 
torpe da nação-império para 

memória da próxima geração. 

Essentiel no dizer de Lizette Lombé quando res-
pondeu ao meu  email, autorizando a utilização 
do seu poema Black Words e agradecendo pela 
voyage des mots. 

O pincel de Francisco Vidal dá, por fim, voz ao 
grito de urgência pela justiça imediata, encer-
rando este breve texto de insurgência no feminino, 
pessoal e coletiva. 

Passa-Porte
Hotel Europa, 2018

Extrato da peça de teatro
(Cortesia de André Amálio)

Os pretos de Serpa Pinto
Miguel Ângelo Lupi, 1879 

Oleo sobre tela, 154x117x8cm
DGPC-MNAC

Denise Pereira
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Quem irá esquecer?
Quem irá esquecer?
Que um negro se tratava por tu...
Não como a um amigo, é claro,
Mas porque o senhor, respeitoso, estava reservado 
aos Brancos.
Quem irá esquecer?

Eles disseram-me
És uma escarumba! Uma grande macaca! Uma barata! 
Eles disseram-me
És uma escarumba! Uma grande macaca! Uma barata!
Eles disseram-me
És uma porca! Preta de merda!
A tua mãe dormiu com um negro! És filha das ervas!
Eles disseram-me
Devias voltar para a tua terra! Lá para o mato!
Para a tua cabana!
Devias voltar para a tua árvore! A tua liana! 
As tuas bananas!
Devias dar graças à Bélgica por te ter acolhido!
Mesmo que tenhas nascido aqui...

Quem irá esquecer?
Que um negro se tratava por tu...
Terás de aprender a passar ao largo...
Já está alugado! Já está preenchido! Já não há vagas!
Terás de aprender a justificar-te...

Sou belga! Sou licenciada! Sou qualificada!
Deverás aprender também uma outra história...
África! Selvagens! Subdesenvolvidos!
Integrar-te. Assimilar-te.
Engaiolar-te. Espartilhar-te.
Ter dúvidas. Ter medo.

Sentir vergonha da tua cor.
Esquecer os teus irmãos e irmãs.
Tu, a avezinha exótica, a Joséphine Baker,
Gazela-tigreza, o traseiro, o cu!

Quem irá esquecer?
Que um negro se tratava por tu...
Que um árabe se tratava por tu...
Que uma cigana se tratava por tu...
Que a ti, meu pai, te tratavam por tu...
Não como a um amigo, é claro,
Mas porque o senhor, respeitoso, 
estava reservado aos
Brancos.

Quem irá esquecer?

Justice 22 Now
Francisco Vidal, 2017

(cortesia do artista)

Black Words 
Lizette Lombé, 2018 
(cortesia da artista)

Lizette Lombé, fotografia 
de Amin Ben Driss
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A minha ideia nasceu de diversas discussões 
em aula e entre o grupo sobre o silenciamento 
das histórias de personagens. Foi levantada a 
questão de traumas históricos e coletivos e o 
silêncio das pessoas e suas histórias. Os mu-
seus exibem diversos objetos e obras de arte 
que contam uma história, ‘uma’ parte da his-
tória. Muitas vezes estes museus não contam 
a história do indivíduo que estava envolvido, 
sua vida antes, durante e depois do aconteci-
mento. 

O que acontece com o silenciamento dessas 
pessoas? Por que os museus não expõem a real 
história, as partes ruins e boas?

O Legado colonial dentro do museu naturali-
za, glorifica e idealiza sujeitos históricos como 
a colonização e retifica o lusotropicalismo. 
Ausentando as perspectivas de grande rele-
vância, como a vida das comunidades negras 
e a escravatura nas instituições nacionais. Suas 
histórias são recusadas, são invisíveis, e quan-
do são representados não são donos das suas 
próprias vozes, existe somente um eco. Por 
diversas razões, a sociedade portuguesa conti-
nua a não falar e a não dar ouvidos. O que os 
indivíduos devem fazer quando suas histórias 
não são representadas, quando não têm obje-
tos que os representam ? Será que ele tem esses 
objetos?

Existe uma disputa pela memória, que refor-
ça como ela é exposta e escolhida dentro dos 
museus. Os museus têm  diversas obras de di-
ferentes culturas em seus museus, mas a for-
ma em que estas estão expostas e descritas é 
muita moldada, sem qualquer presença de um 
representante desta cultura/grupo ou socieda-
de para opinar. A visão e as ideias destes, são 
feitas por aqueles que têm acesso e trabalham 
com a obra. A história não é pesquisada pelo 
seu real significado. A representação de cultu-
ras, ideias ou uma obra de arte não é autêntica.  
Os museus não relatam os detalhes importantes 
da vida dos indivíduos representados nas obras 
ou dos indivíduos herdeiros desses objetos. Suas 

histórias, reais, não são expostas. Ainda existe 
uma ausência das culturas, que o público des-
conhece. Como vamos transmitir essas ideias, 
e contar essas histórias, com suas ausências e 
perdas? Mostrar as ausências não é fácil, mas 
devemos chamar mais atenção para elas e não 
minimizá-las.  

Quais são as implicações de ter uma vasta 
quantidade de trabalho ou obras que raramen-
te chegam aos olhos do público? A resposta 
dessa pergunta pode ser muito simples. “Não 
temos espaço para expor todas as obras. As 
obras estão em analise”.
 
Sempre haverá uma resposta válida para essa 
pergunta, mas, e como é feita a escolha des-
sas obras, exibições, e por que elas não são tão 
importantes quanto as outras? Quem tem o 
direito de determinar isso?

Remember not that we were Freed, 
but that we fought | Fonte:International 
Slavery Museum, Liverpool, 2007

Exibindo Ausências / Silêncios

Luiza Tarasconi

Remember not that we were Sold, but 
that we were Brave | Fonte:International 
Slavery Museum, Liverpool, 2007

International Slavery Museum

O Museu promove a compreensão 
da escravatura e o comércio tran-
satlântico de escravos, e o impacto 
permanente que isso ainda tem na 
África, América do Sul, Estados Uni-
dos, Caribe e Europa Ocidental. Nas 
suas exposições eles cobrem histó-
rias não contadas de pessoas escra-
vizadas. 
 
Mostrando uma interpretação muito 
significativamente que expõe diver-
sos materiais sobre o modo de vida 
dos escravos antes da captura e es-
cravidão e, subsequentemente, du-
rante a escravidão nas plantações. 
Estes também falam sobre outros 
problemas como liberdade, direitos 
humanos, reparações, descrimina-
ção racial e mudança cultural. 
 
Essas imagens têm um significado 
contemporâneo muito importante e 
impactante que nos reflete para as 
dificuldades da época da escravatu-
ra e espelham como foi para ganhar 
a liberdade.
 
Quando escutamos alguém falando 
do movimento da escravatura ou a 
abolição dos escravos/escravatura, 
quem são as pessoas que nós es-
cutamos? Sabemos e aprendemos 
através de profissionais que estuda-
ram este tópico e por que não dos 
indivíduos que têm parentes ou tive-
ram parentes escravos? 
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Giving voice to the ocean. 
Nature speaks for itself! 

The ocean is bursting with beautiful sounds, 
but we seem to have forgotten how to listen. 
And more than that, we silence the natural 
sounds of the oceans and fill them with artifi-
cial noise. The threat posed by this is systemic 
and encompasses not only our relationship 
with the sea, but with the Earth as a who-
le. ”For a long time, we were fed the story that 
we, humanity, stand apart from the great big 
organism of Earth, and we began to think of 
ourselves as one thing, and Earth, another: 
Humankind versus Earth. We have to abandon 
our anthropocentrism. There’s a lot more to 
Earth than us, and biodiversity doesn’t seem 
to be missing us at all. Quite the contrary.“ 
Ailton Krenak. „Ideas to Postpone the End of 
the World.“ 

A healthy ocean is essential for all life on our 
planet. For far too long we have ignored the 
warning signs of an ecosystem that we have 
exploited and severely degraded. If we don’t 
start paying attention to the alarming changes 
in our environment, which are also reflected in 
the oceans, it will soon be too late to react. 

Not all is lost for now though. Thought-pro-
voking and environmentally conscious work is 
screaming loud to give voice to the ocean. 

And what has been heard cannot be unheard. 

Violetta Grümpel

Last Tuna Canned, 
Xandi Kreuzeder, 2013
Rusty Tuna Cans, 280 cm
Long, Germany

Into a can,
I put the life I killed.
Illusions of falseness
when I open it.
And I think, a unfair step
from life to food.
Betrayed animals
laid down in the inside;
their only exit,
hope
in a human being.
Last tuna,
metallic grave,
head appears,
looking only from one side.
Person,
this is what you can prevent!

Skeleton Sea 
Arte do Mar | Art from the Sea
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Sea Remembers 
Community Artist Mulyana, 2018

Front is piece commissioned by 
ARTJOG, sponsored by Yayasan 
Museum Macan, photo by 
Narotamaa

I hope that we will appreciate the 
abundance that the ocean gives us,
learn to protect [it], and only take
what we need 
                              Mulyana, 2018

A força da alienação vem dessa
 fragilidade dos indivíduos, quando 
apenas conseguem identificar o que os 
separa e não o que os une.

                                 Milton Santos

Migrantes em Espanha, Maio de 2021 
Fotografia de Bernart Armangne
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Esta exposição é como um sujeito coletivo que habita um lugar específico, como 

descreve Ailton Krenak. Neste espaço-conceito, as urgências não têm 

hierarquia, nem têm fronteiras. Pode ser continuamente construida por todos 

nós. 


